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RESUMO

A inserção da mulher no mercado de trabalho e seu acesso ao ensino superior têm 
contribuído para a mudança da natureza dos papéis tradicionalmente atribuídos 
às mulheres, infl uenciando suas escolhas profi ssionais. Contudo, diferentemente 
do homem, as questões profi ssionais ainda ocupam um lugar secundário na vida 
da mulher. Dessa forma, as escolhas profi ssionais femininas privilegiam o em-
prego formal, em detrimento de tornarem-se empreendedoras. Nesse contexto, o 
propósito deste trabalho é estudar o empreendedorismo feminino como escolha 
profi ssional em um curso de Administração, relacioná-lo com as razões da opção 
pelo curso e estudar os fatores que os alunos consideram importantes na ativida-
de profi ssional. A pesquisa é de caráter exploratório e as informações foram trata-
das estatisticamente por meio de análise fatorial, ANOVA e regressão logistic.

PALAVRAS-CHAVE

Escolhas profi ssionais; Empreendedorismo; Gênero; Ensino superior; Caracte-
rísticas empreendedoras.

ABSTRACT

The insertion of women in the market and their access to higher education has 
contributed for a change in the role traditionally attributed to them, infl uencing 
their professional choice. However, differently from men, professional issues 
still occupy a secondary position in women’s lives. Therefore, women choose 
formal job instead of entrepreneurship. In this context, the purpose of this essay 
is to analyze women entrepreneurship as a professional choice at a business 
Management course and to relate it to the reasons why they choice for this cour-
se and to study the fact that the students consider important to their professional 
activity. The essay has an exploratory character and the data were statistically 
treated through factorial analyses, ANOVA and logistic regression.
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1 INTRODUÇÃO

A inserção da mulher no mercado de trabalho e seu acesso ao ensino superior 
têm contribuído bastante para a mudança da natureza dos papéis tradicionalmen-
te atribuídos às mulheres. Parte dessas mudanças acontece a partir da década de 
1960, quando se realiza a transição para o ensino superior de massa. A industria-
lização, o processo de urbanização que ocorre nos países, assim como as mudan-
ças nos regimes políticos para sociedades mais democráticas na década de 1960 
aumentam a demanda social por vagas no ensino superior. Incorporam-se ao 
ensino superior segmentos antes excluídos, entre eles a população feminina. 

As mulheres têm acesso a carreiras tradicionais de prestígio, como medici-
na, direito e engenharia, áreas antes reservadas a profi ssionais do sexo masculi-
no, ampliando o leque profi ssional para além dos tradicionais nichos femininos, 
como magistério e enfermagem. Em virtude desses aspectos, a escolha profi ssio-
nal feminina deve, portanto, tomar um dimensionamento diferente. A mulher 
não entra no mercado de trabalho só para complementar a renda familiar, a mu-
dança social implica aspirações profi ssionais que infl uenciam sua vida pessoal e, 
como conseqüência, suas relações familiares.

Assim, a divisão sexual do trabalho defi nida a partir das atribuições dos gêne-
ros – que, sob a concepção tradicional, destinam o homem ao trabalho e a mulher 
à família – é evidenciada pelas mais elevadas taxas de participação dos membros 
masculinos da família. As limitações que as representações das atribuições femi-
ninas impõem à inserção das mulheres-cônjuges e mães em atividades remune-
radas são evidenciadas pelas taxas de ocupação mais baixas por elas apresentadas, 
tanto em relação às de outras mulheres em distintas posições familiares (por 
exemplo, fi lhas adultas e mulheres-chefes de família) como em relação às taxas de 
ocupação de maridos e de fi lhos adultos (MONTALI; LOPES, 2003). 

Em razão da segurança proporcionada, a literatura sugere que as escolhas 
profi ssionais femininas são mais voltadas para as mulheres terem um emprego 
formal em detrimento de tornarem-se empreendedoras (POSSATI; DIAS, 2002). 
E quando elas optam por abrir um negócio, sua decisão em tornarem-se empre-
endedoras geralmente acontece de forma mais tardia em relação aos homens 
devido à preocupação com a criação dos fi lhos. Em conseqüência, as mulheres, 
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provavelmente, são menos propensas ao empreendedorismo, quando compara-
das aos homens (LEMOS et al., 2005).

Com a crescente participação da mulher em várias áreas da economia, os 
estudos sobre empreendedorismo feminino têm aumentado muito em número, 
contudo continuam centrados nas características empreendedoras femininas e 
na explicação do modo de atuação das empreendedoras em relação a seus empre-
endimentos, comparando os estilos de gerenciamento feminino e masculino. 

Diferentemente da abordagem habitual, o propósito deste trabalho é estudar 
o empreendedorismo feminino como escolha profi ssional, especifi camente as 
intenções de empreender dos estudantes antes mesmo do empreendimento 
acontecer. A fi nalidade também é relacionar essas intenções com escolhas profi s-
sionais vinculadas ao curso, com as razões pelas quais optaram por ele e com os 
fatores que consideram importantes na atividade profi ssional. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1  ASPECTOS DO EMPREENDEDORISMO FEMININO

Os estudos sobre empreendedorismo feminino tratam de questões que vão 
desde a personalidade das mulheres empreendedoras, o modo de gerenciar, o 
estilo administrativo, as estratégias adotadas pelas empreendedoras, sua forma 
de relacionar-se com o mercado até a forma como adquirem capital para seus 
investimentos (MACHADO, 1999; PELISSON et al., 2001; JONATHAN; SILVA, 
2007; JONATHAN, 2005; GOMES; SANTANA; SILVA, 2005; VERHEUL; 
STEL; THURIK, 2006). 

Quanto a suas características psicológicas e comportamentais, as mulheres 
empreendedoras são descritas como persistentes, com alto desejo de realização e 
independência, ativas, persuasivas, inovadoras, precisas e adaptáveis às mudan-
ças, e acreditam ainda que seu destino seja fruto de suas ações (MACHADO, 
1999). 

Já sem distinção de gênero, a inclinação ao empreendedorismo está asso-
ciada às características demográfi cas e familiares dos indivíduos; idade, status 
marital, número de irmãos, ordem do nascimento e inclinação empreendedora 
de membros da família, além de suas características psicológicas; necessidade de 
realização, lócus de controle, propensão ao risco, tolerância à ambigüidade, auto-
confi ança e inovação (KOH, 1996). De fato, entre os fatores ligados à decisão de 
iniciar um empreendimento, independentemente do gênero, a existência de mo-
delos empreendedores na família sempre é mencionada. 
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Pelisson et. al (2001), em pesquisa realizada com homens e mulheres em-
preendedores do norte do Paraná, assinalam que o modelo referencial de empre-
endedor é uma potencial explicação para começar e manter um negócio. Os re-
sultados desse estudo mostram que, entre as mulheres, 38,8% tiveram um pai 
que era um empreendedor, enquanto 20,4% delas tiveram uma mãe empreen-
dedora. Para o caso dos homens, 50% tiveram um pai empreendedor e 20,4%, 
uma mãe empreendedora. No total, 66,9% dos entrevistados tiveram pelo me-
nos um dos pais que também foi um empreendedor. 

Muitas vezes, a família também participa fi nanciando os empreendimentos. 
É sabido que as principais fontes de fi nanciamento para empreendimentos nas-
centes são o capital pessoal ou familiar. Nesse sentido, as pessoas que provêm de 
famílias de menor renda teriam menos possibilidades de montar um negócio. 
Bastos e Peñaloza (2006), em pesquisa realizada com os 68 alunos do curso de 
Administração da Universidade Estadual do Ceará em 2005, observam que os 
alunos de faixas de renda maiores são aqueles que têm como objetivo profi ssio-
nal ser empresário, enquanto os alunos de faixas de renda menores almejam 
procurar emprego no funcionalismo público.

Além do estudo das características psicológicas e comportamentais das mu-
lheres empreendedoras, sob a ótica do gênero outro tema de grande interesse dos 
pesquisadores são as razões que conduzem ao empreendedorismo feminino. Se-
gundo Possati e Dias (2002), as mulheres envolvidas no mercado de trabalho re-
lataram que a possibilidade de ajudar outras pessoas, a oportunidade de aprender 
novas coisas, o poder de decisão e o senso de realização são relevantes aspectos 
recompensadores no trabalho. Para Lombard (2001), entretanto, os motivos pri-
mordiais que levam as mulheres a abrirem seu próprio negócio são a necessidade 
de colocarem suas idéias em prática; de possuírem autonomia para trabalhar da 
forma que quiserem; de terem horários fl exíveis para melhor conciliar a vida pro-
fi ssional e a familiar; e, em menor escala, de terem independência fi nanceira. 

Dessa forma, certas empreendedoras assumem que a multiplicidade de pa-
péis gera difi culdades. Algumas afi rmam que têm o sentimento de vitória por 
conseguirem conciliar vários papéis concomitantemente, enquanto outras ainda 
estão tentando harmonizar as demandas existentes em vários aspectos de suas 
rotinas (JONATHAN, 2005). Para Shelton (2006), o confl ito enfrentado pelas 
mulheres empreendedoras em relação ao tempo dedicado à família versus o tem-
po dedicado ao negócio gera impactos negativos ao empreendimento, uma vez 
que há uma redução do bem-estar da empreendedora – o que, conseqüentemen-
te, difi culta seu desempenho profi ssional. 

Segundo Menzies, Diochon e Gasse (2004), os mitos existentes a respeito 
da mulher empreendedora acabam criando estereótipos deturpados com poten-
cial para degradar a imagem da mulher no tocante à sua capacidade gerencial, 
trazendo obstáculos e inibindo as chances de crescimento de seus negócios. 
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Para Barnett (2004), os obstáculos enfrentados pela mulher no mercado de 
trabalho advêm de uma cultura histórica. Entretanto, as inúmeras realizações do 
gênero feminino provavelmente provocarão o desaparecimento dessas barreiras. 
Uma das tradições mais freqüentes repousa na concepção de que mulheres têm 
necessidades, inclinações e capacidades para cuidar e se ocupar com o lar, ao 
passo que os homens têm habilidades para atividades fora do lar, assim como a 
obrigação maior para dar provimento à família. 

A herança cultural sexista – sustentada na idéia de que o lugar da mulher é em 
casa, cuidando das tarefas domésticas e da criação dos fi lhos – exige da mulher a 
superação de desafi os adicionais aos do homem na gestão dos negócios (GOMES; 
SANTANA; SILVA, 2005). Presume-se que nessas razões estaria parte da expli-
cação do porquê do predomínio masculino frente ao feminino, em relação à pre-
ferência para empreender. Assim sendo, essas diferenças de gênero, provavel-
mente, devem manifestar-se não só no campo do empreendedorismo como 
também no momento de a mulher fazer sua escolha profi ssional.

2.2  ESCOLHAS PROFISSIONAIS FEMININAS

A inserção das mulheres no mercado de trabalho deixou de ter a simples 
conotação do complemento fi nanceiro familiar para expandir sua abrangência 
para o exercício vocacional, a formação da identidade profi ssional e a realização 
pessoal. A presença feminina na esfera econômica sofre alterações no tempo. 
Segundo Gomes, Santana e Silva (2005), o ingresso da mulher no mercado de 
trabalho não se dá somente para complementar a renda familiar, embora essa 
motivação esteja também presente; trata-se de uma mudança social que envolve 
transformações nas expectativas de vida pessoal e nas relações familiares. 

Além do tradicional contingente de mulheres que se insere no mercado de 
trabalho em posições menos favoráveis e precárias e em ocupações tipicamente 
femininas, como o trabalho doméstico e as atividades de produção para consu-
mo do grupo familiar, a expansão da escolaridade das mulheres – e, em conse-
qüência, seu ingresso maciço no ensino de 3o grau em uma gama mais ampla 
de carreiras universitárias – provoca transformações nas profi ssões, que abrem 
novas possibilidades para as mulheres no mercado de trabalho (BRUSCHINI; 
LOMBARDI, 2000).

Dois fatores devem ser considerados na análise do crescimento da participa-
ção da mulher em atividades remuneradas: por um lado, a seletividade do mer-
cado, que, ao defi nir um novo padrão de absorção da força de trabalho, tem pos-
sibilitado a manutenção e o crescimento da participação feminina; e, por outro, 
as alterações nos valores em relação ao papel da mulher na sociedade e na estru-



157

• ESCOLHA PROFISSIONAL NO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO: TENDÊNCIAS EMPREENDEDORAS E GÊNERO •
VERÔNICA PEÑALOZA • CAMILA GOMES DIÓGENES • SARA JAMILE ARAGÃO SOUSA

turação dos núcleos domésticos, que têm aumentado a disponibilidade da mu-
lher, em todas as idades e posições na família, para o trabalho remunerado 
(MONTALI; LOPES, 2003).

Lyness e Thompson (1997) constatam que, mesmo com maior participação 
da mão-de-obra feminina em várias áreas, as mulheres continuam a divergir 
substancialmente dos homens no que tange ao desenvolvimento de carreiras. 
Enquanto estes são impulsionados a buscar ascensão profi ssional e a dedicar-se 
mais intensamente à carreira, aquelas optam por profi ssões que exijam menos 
tempo e dedicação. 

Ainda no caso do empreendedorismo feminino, Shelton (2006) retrata a 
existência do confl ito enfrentado pelas mulheres empreendedoras entre a de-
manda existente em relação ao tempo necessário para dedicação à família e o 
tempo necessário para o negócio. Assim, quando ocorre alguma incompatibili-
dade entre a carreira profi ssional e a vida doméstica, a alternativa mais comu-
mente adotada é a redução da carga horária de trabalho ou até mesmo o abando-
no deste. Elas freqüentemente agregam funções, não deixando de priorizar a 
esfera doméstica (LOBATO; KOLLER, 2003).

Demartino, Barbato e Jacques (2006) apontam diferenças de comportamen-
to entre os sexos que afetam as propensões e as maneiras de empreender. De 
acordo com Pelisson et al. (2001), o ambiente em que o empreendedor está inse-
rido infl uencia a construção cognitiva de uma realidade empresarial por parte de 
ambos os sexos, e tais percepções são absorvidas de formas diferentes, pois ho-
mens e mulheres aspiram valores de acordo com suas preferências. 

Segundo Gupta et al. (2005), as mulheres são caracterizadas por terem mais 
facilidade na comunicação, como: expressividade, conectividade, amabilidade e 
realização. Já os homens, estão mais relacionados com qualidades realizadoras, 
como: agressividade, autonomia, independência e realização. Esses estereótipos 
não se limitam a descrever como são os homens e as mulheres, mas como eles 
deveriam ser. Infl uenciadas por pensamentos estereotipados, as pessoas tendem 
a fazer associações de gênero específi co para determinadas profi ssões. No entan-
to, diversos países com culturas e religiões diferentes vêem a fi gura do empresá-
rio de forma eminentemente masculina (GUPTA et al., 2005). 

Dessa forma, pode-se deduzir que o ingresso maciço da mulher no mercado 
de trabalho, na educação superior, nas instituições e até na chefi a da família in-
fl uencia suas escolhas profi ssionais. Contudo, diferentemente do homem, as 
questões profi ssionais ainda ocupam um lugar secundário em sua vida. A mu-
lher ainda está subordinada às atividades domésticas – cuidados do lar e dos fi -
lhos. No momento em que ocorre alguma incompatibilidade entre o trabalho e o 
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gerenciamento doméstico, ela se vê induzida a reduzir a carga horária de traba-
lho ou até mesmo a parar de trabalhar. 

Se essas expectativas fazem parte do universo feminino, elas devem afetar 
as escolhas profi ssionais de forma tal que as razões pelas quais optam por um 
determinado curso deveriam ser diferentes segundo o gênero, assim como os 
fatores que os homens e as mulheres consideram importantes na atividade 
profi ssional. Com relação aos objetivos profi ssionais depois de formados, deve 
existir um predomínio masculino frente ao feminino em relação à preferência 
para empreender.

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

Com esse referencial apresentado, estruturou-se o trabalho delimitando os 
seguintes objetivos de pesquisa:

• conhecer quais são os objetivos profi ssionais dos alunos e estabelecer se há di-
ferenças por gênero, especifi camente quanto à preferência por empreender;

• conhecer as razões pelas quais os alunos optaram pelo curso e estabelecer se 
elas diferem de acordo com o gênero para alunos empreendedores versus 
alunos não empreendedores;

• conhecer quais são os fatores considerados importantes na atividade profi s-
sional e estabelecer se eles diferem de acordo com o gênero para alunos 
empreendedores versus alunos não empreendedores;

• estabelecer se a preferência por empreender é função de variáveis demográ-
fi cas e se essa função difere segundo o gênero.

Esta pesquisa de caráter exploratório pretende prover critérios para a com-
preensão do fenômeno estudado e identifi car cursos alternativos de ação para 
futuras pesquisas. Trabalhou-se com uma amostra não representativa, escolhida 
por conveniência, pela facilidade de acesso. A amostra foi composta por 370 es-
tudantes, 263 do curso de Administração de Empresas de uma faculdade pública 
e 107 alunos de uma instituição privada, ambos da cidade de Fortaleza, no Estado 
do Ceará. 

No momento da pesquisa, a instituição pública não oferecia, dentro da grade 
curricular, a disciplina de “Empreendedorismo”; já o curso ministrado pela ins-
tituição particular trazia explícito em sua ementa que os objetivos a serem atingi-
dos eram formar um profi ssional empreendedor, desenvolvendo em seus alunos 
as competências necessárias para empreender e criar novos negócios.
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O questionário aplicado foi dividido em três seções. A primeira seção de 
perguntas, de alternativa única, destinava-se a classifi car o perfi l socioeconômico 
do aluno. Na segunda parte, constavam perguntas cujo objetivo era conhecer a 
opinião do aluno sobre conteúdos e orientações do curso. A terceira parte, rela-
cionada com a situação laboral dos estudantes, objetivava conhecer as aspirações 
profi ssionais dos alunos, sua opinião sobre a importância de determinados fato-
res na atividade profi ssional e suas tendências empreendedoras. 

Foi perguntado diretamente ao aluno quais eram seus objetivos profi ssio-
nais de médio e curto prazo – uma pergunta de resposta única, na qual a alterna-
tiva de abrir ou consolidar negócio próprio foi interpretada, neste caso, como 
tendência ou motivação empreendedora. É importante ressaltar que, apesar das 
inúmeras defi nições de empreendedor e empreendorismo, no contexto desta pes-
quisa o empreendedor é entendido exclusivamente como a pessoa que tem ex-
pectativas profi ssionais de abrir ou consolidar um negócio. 

O tratamento de dados foi feito no software SPSS (Statistical Package for the 
Social Sciences), versão 15.0 for Windows, utilizando estatística descritiva, análi-
se fatorial, ANOVA e regressão logistic.

4 RESULTADOS E ANÁLISES

Dos 370 respondentes, 202 são mulheres (54,6%) e 168 homens (45,4%). As 
idades variam entre 17 e 48 anos, contudo há uma predominância de jovens até 
25 anos, representando 80,6% da amostra. A maioria se declara como solteira, 
sendo 83,2% das mulheres e 86,9% dos homens. Com relação às condições de 
moradia, 69,3% das mulheres e 75,6% dos homens moram com os pais, quase a 
metade não trabalha e são fi nanciados pelos pais (49,5% das mulheres e 41,75% 
dos homens), sendo que só 3,0%, no caso das mulheres, e 7,7%, no caso dos 
homens, são responsáveis por sustentar uma família. 

Uma primeira leitura acerca dos objetivos profi ssionais dos alunos (vide Ta-
bela 1) indicou que a maioria, provavelmente, não tem espírito empreendedor. 
Aproximadamente 22% da totalidade dos alunos mostra interesse em abrir ou 
consolidar um negócio, enquanto o objetivo profi ssional do maior percentual de 
respondentes (39%) é ser funcionário público – o que é colocado muitas vezes na 
literatura como antítese do espírito empreendedor. Os percentuais são conside-
ravelmente similares no caso dos alunos da instituição particular – cujo ensino 
estaria voltado especifi camente para o empreendedorismo –, não apresentando 
nenhuma diferença relevante em relação aos alunos da instituição pública.
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TABELA 1

NÚMERO E PERCENTUAL DE RESPONDENTES
MULHERES E HOMENS SEGUNDO OBJETIVOS PROFISSIONAIS

DE MÉDIO E LONGO PRAZO

OBJETIVOS PROFISSIONAIS
DE MÉDIO E LONGO PRAZO

NÚMERO DE 
RESPONDENTES

MULHERES

(%) NÚMERO DE 
RESPONDENTES

HOMENS

(%)

Dedicar-se à pós-graduação 
integralmente / Seguir vida acadêmica

25 12,4% 19 11,3%

Conseguir emprego em empresa privada 49 24,2% 39 23,2%

Prestar concurso público / Consolidar 
carreira no setor público

92 45,5% 52 31,0%

Abrir negócio próprio / Consolidar 
negócio próprio

29 14,4% 54 32,1%

Sem resposta 7 3,5% 4 2,4%

Total 202 100,0% 168 100,0%

Fonte: Elaboração das autoras.

Quando analisamos essas opções por gênero, fi ca evidente que a maioria das 
mulheres opta pelo funcionalismo público (45,5%), sendo que só 14,4% delas mos-
tram intenção de abrir ou consolidar um negócio. Entre os homens, este percentu-
al sobe a 32,1%, sendo que 31,0% optam pelo funcionalismo público. Conseguir 
um emprego na empresa privada é o objetivo de 24,3% das mulheres e de 23,2% 
dos homens. Já a carreira acadêmica é opção de 12,4% daquelas e de 11,3% destes. 

Assim, dados os resultados acima, é possível deduzir que existe uma relação 
entre escolha profi ssional e gênero. Para se certifi car de que essa relação é real e 
não devida ao acaso, realizou-se o teste qui-quadrado. A tabela de contingência 
utilizada dividiu as variáveis em dois grupos: aqueles que pretendem abrir ou 
consolidar um negócio e aqueles que não pretendem. Realizado o teste qui-qua-
drado, os coefi cientes foram signifi cativos; porém, como o qui-quadrado indica a 
existência de relação, mas não o grau desta, é necessário observar as medidas de 
sime tria: Coefi ciente de Contingência e V de Cramer (0,213). Ambos os coefi -
cientes são signifi cativos, indicando que essa correlação existe de fato e é de apro-
ximadamente 21%. A escolha profi ssional, ou melhor, a escolha por empreender 
é dependente do gênero. Mulheres, portanto, são menos empreendedoras. 

Também é interessante saber se essa diferença refl ete-se nas razões pelas 
quais os alunos optam por determinada área, se existem diferenças na escolha 
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entre aqueles que pretendem empreender daqueles que não, e, principalmente, 
se existem diferenças com relação ao gênero. As respostas a essas indagações 
foram obtidas no questionário por meio de nove itens respondidos em escala de 
Lickert de cinco pontos, trabalhadas com análise fatorial (rotação varimax) para 
reduzir as informações e encontrar fatores que pudessem ser relacionados com 
a escolha entre ser ou não empreendedor e com o gênero. 

A análise fatorial mostrou-se apropriada1. Foram extraídos três fatores que 
agrupam as informações do porquê os alunos optaram por este curso e explicam 
60,62% da variância total (veja Tabela 2). O primeiro fator concentrou-se especi-
fi camente nos itens relacionados ao emprego, à escolha da carreira, às questões 
de como melhorar a posição no emprego, ao aumento das chances de emprego, 
ao credenciamento profi ssional e à complementação de informação. O segundo 
fator agrupou os itens que assinalam infl uências de terceiras pessoas na escolha 
da carreira, questões como seguir o conselho de parentes ou amigos, ou até mes-
mo conhecer alguém que atue na área. Já o terceiro fator agrupou itens relacio-
nados especifi camente com interesses e preferências pela área de estudo; nesse 
fator, entra a opção de trabalhar em empresa própria ou da família, mas a corre-
lação parcial entre o item e o fator é menor que 0,5. 

TABELA 2

ROTATED COMPONENT MATRIXa

POR QUE OPTOU POR ESSE CURSO
COMPONENT

1 2 3

Melhorar posição no emprego ,835

Credenciamento profissional ,777

Complementar informação ,706

Aumentar chances de emprego ,656

Parentes na área ,865

Conselhos de pais, amigos ,721

Interesse na área ,782

Não é curso da preferência -,772

Para trabalhar em firma própria ou da família

Extraction Method: Principal Component Analysis
Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization

a. Rotation converged in 4 iterations

Fonte: Dados obtidos por meio do software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences).

1 KMO = 0,661 e Teste de Barlett significativo. Para KMO (Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Ade-
quacy), valores maiores que 0,5 indicam que a análise fatorial pode ser usada. O teste Barlett de esfericidade é 
um teste estatístico que serve para ver a presença de correlações entre as variáveis; ele deve ser significativo.
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Para saber se existem diferenças com relação ao gênero, foram realizados os 
testes da ANOVA, que avaliam a signifi cância estatística da diferença entre duas 
médias do gênero. Os testes “t” mostraram-se não signifi cativos, implicando a 
não-existência de diferenças de gênero com relação aos fatores que agrupam as 
razões da escolha do curso. Com relação aos grupos empreendedores versus não 
empreendedores, o teste resultou signifi cativo para o terceiro fator, que agrupa 
os itens de preferência pela área.

TABELA 3

ROTATED COMPONENT MATRIXa

COMPONENT

1 2 3 4

Possibilidade de trabalhar em pesquisa ,812

Possibilidade de ganhar muito dinheiro, mesmo que isso 
implique riscos

,810

Ter acompanhamento, ser avaliado periodicamente ,802

Independência, não estar subordinado a ninguém ,758

Volume de trabalho bem definido e que deixe tempo livre ,693

Possibilidade de prestígio e reconhecimento social ,591

Responsabilidades bem definidas, tarefas claras ,504

Sociabilidade, relacionamento com outras pessoas

Possibilidade de assumir funções de direção

Salário ,800

Emprego estável ,737

Boas possibilidades de promoção ,560

Chances de continuar se qualificando (pós-graduação, 
aperfeiçoamento, etc.)

,736

Possibilidade de fazer algo útil à sociedade ,591

Possibilidades de aplicar as qualificações obtidas no curso ,579

Trabalho que exija ou desafie a gente ,534

Bom ambiente de trabalho, bom relacionamento com os 
colegas

,822

Possibilidades de concretização de idéias próprias ,548

Extraction Method: Principal Component Analysis.
Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization.

a. Rotation converged in 8 iterations.

Fonte: Dados obtidos por meio do software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences).
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Com relação às questões que os alunos consideram importantes na vida profi s-
sional (veja Tabela 3), a análise fatorial agrupou os itens em quatro fatores que expli-
cam em conjunto 62,06% da variância total. O primeiro fator agrupou oito itens, 
alguns muito diferentes dos outros e até um pouco confl itantes, difi cultando a inter-
pretação. No segundo fator, agruparam-se os itens de salário, emprego estável e boas 
possibilidades de promoção. O terceiro fator reuniu itens relacionados à qualifi ca-
ção, ao trabalho desafi ador e às possibilidades de fazer algo útil à sociedade. O quar-
to fator abordou questões de relacionamento com os colegas e possibilidades de con-
cretização de idéias próprias. Analogamente ao caso anterior, não se evidenciaram 
diferenças entre gêneros com a aplicação da ANOVA nos quatro fatores citados.

A aplicação da ANOVA tampouco mostrou diferenças entre os grupos dos 
alunos empreendedores versus os não empreendedores. Dessa forma, os resulta-
dos estariam apontando que os fatores considerados importantes na vida profi s-
sional dos alunos são os mesmos tanto para as mulheres quanto para os homens, 
sejam estes empreendedores ou não. 

Em função do referencial teórico que explicitava que muitas vezes a mulher 
se vê induzida a reduzir a carga horária de trabalho para compatibilizar a vida 
doméstica e a profi ssional, aplicou-se também a ANOVA ao item específi co refe-
rente à importância de uma atividade profi ssional que tenha um volume de tra-
balho defi nido e que deixe tempo livre; mas, da mesma forma, os resultados do 
teste não evidenciaram diferenças entre homens e mulheres.

Infere-se, assim, que o gênero não infl uencia os fatores que os alunos consi-
deram importantes na vida profi ssional. As diferenças que se observam na esco-
lha profi ssional, especifi camente homens mais empreendedores que as mulhe-
res, podem vir de fatores sociodemográfi cos, assim como das razões pelas quais 
optaram pelo curso.

Como se observa na Tabela 4 a seguir, nos resultados da regressão bynary logistic, 
a variável empreendedor é função direta do fator que representa interesses e prefe-
rências pela área de estudo (FAC3_1); essa variável é signifi cativa tanto no caso dos 
empreendedores do sexo feminino como daqueles do sexo masculino, não apresen-
tando diferenças quanto ao gênero – o que confi rma os resultados da ANOVA antes 
mencionados. Ser empreendedor é função inversa da variável pai não empreendedor 
(Q9PC_MO), apresentando diferença segundo o gênero; essa variável apresenta-se 
não signifi cante no caso do sexo feminino e signifi cante no caso do sexo masculino. 
Ser empreendedor também é função direta do salário familiar (Q6_SM); e essa variá-
vel também apresenta diferenças com relação ao gênero, sendo signifi cativa no caso 
do sexo feminino e não signifi cativa no caso do sexo masculino. R2 de Nagelkerke2 
é de 0,323 no caso do sexo feminino e de 0,388 no caso do sexo masculino.

2 Em regressão linear, a estatística de R2 mede a proporção de variação na resposta que é explicada pelo 
modelo. A estatística de R2 não pode ser exatamente computada pelos modelos de regressões logísticos, por 
isso, estas aproximações são computadas.
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FIGURA 3

VARIABLES IN THE EQUATION

GÊNERO B S.E. WALD df Sig. Exp (B)

Feminino Step FAC3_1 1,106 ,396 7,812 1 ,005 3,023

1a Q9PC_MO(1) -1,430 ,763 3,515 1 ,061 ,239

Q6_SM ,065 ,022 8,537 1 ,003 1,067

Constante -1,770 ,748 5,599 1 ,018 ,170

Masculino Step FAC3_1 1,103 ,307 12,933 1 ,000 3,013

1a Q9PC_MO(1) -1,836 ,571 10,324 1 ,001 ,159

Q6_SM ,053 ,023 5,565 1 ,018 1,055

Constante -,347 ,588 ,349 1 ,555 ,707

a. Variable(s) entered on step 1: FAC3_1. Q9PC_MO, Q6_SM.

Fonte: Dados obtidos por meio do software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences).

Em suma, a opção por abrir ou consolidar um negócio é função de preferên-
cia pela área, de pai empreendedor para os homens, mas não para as mulheres, 
bem como é função direta da renda familiar para as mulheres, mas não para os 
homens.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um ponto sempre destacado pelos especialistas ouvidos pelo GEM (2006) 
no Brasil é que a sociedade brasileira supervaloriza o emprego formal, principal-
mente no Estado, em detrimento da carreira empresarial, considerando o início 
de um novo negócio uma opção pouco desejável de carreira. Essa premissa é 
evidenciada pela pesquisa realizada. Ao consultar os alunos sobre seus objetivos 
profi ssionais, apenas 22% da totalidade mostra interesse em abrir ou consolidar 
um negócio, enquanto o objetivo profi ssional do maior percentual de responden-
tes (39%) é ser funcionário público. 

As mulheres apresentam-se menos empreendedoras que os homens: só 
14,4% delas (em comparação com 32,1% deles) têm intenções de montar um 
negócio. Tal resultado – condizente com o que prega a literatura de que as mu-
lheres são menos propensas ao empreendedorismo, quando comparadas aos 
homens – foi analisado mediante as razões pelas quais os alunos optam pelo 
curso e também em função dos fatores que consideram importantes na ativida-
de profi ssional. 
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Na presente pesquisa, não se procuraram explicações ao pouco interesse das 
mulheres em empreender nas características psicológicas ou comportamentais 
femininas. Entretanto, procurou-se relacionar essas tendências com alguma mo-
tivação que já estava presente (e que se devia manifestar) no momento da escolha 
da profi ssão, assim como nos fatores que os alunos consideram importantes na 
atividade profi ssional.

A literatura sugere que as escolhas profi ssionais femininas são mais volta-
das ao emprego formal em detrimento da atividade empreendedora, devido à 
segurança proporcionada pelo emprego formal. Sustenta-se também que a he-
rança cultural que atribui à mulher a função de cuidar das tarefas domésticas e 
da criação dos fi lhos as induz a preferir trabalhos que lhe deixem mais tempo 
livre. Mais ainda, a mulher empreendedora enfrenta confl itos pelas demandas 
entre o tempo necessário dedicado à família e ao negócio. Contudo, nesta pesqui-
sa, não foram observados resultados que sustentem esses argumentos. 

Também não foi encontrada explicação para a diferença da intenção de em-
preender entre os gêneros nos fatores considerados importantes na atividade 
profi ssional. Ainda que entre os itens fi gurem questões como emprego estável 
ou volume de trabalho que deixe tempo livre (assinalados na literatura como de-
cisórios das opções de trabalho feminino), os testes estatísticos não mostraram 
qualquer indício de relação entre estas opções e o gênero.

Quanto às razões pelas quais os alunos optam pelo curso, o fator que agru-
pou itens relacionados com interesses e preferências pela área de estudo se rela-
cionou diretamente com o fato de ser empreendedor, mas não contribuiu para 
explicar as diferenças empreendedoras por gênero. 

Em suma, se o gênero não infl uencia os fatores que os alunos consideram 
importantes na vida profi ssional, nem as razões pelas quais estes optam pelo 
curso, infere-se que a explicação para as diferenças observadas na escolha profi s-
sional – especifi camente considerando os homens como mais empreendedores 
que as mulheres – podem vir de outro tipo de fatores, tais como características 
sociodemográfi cas. 

Nesse caso, os resultados mostraram que, além de uma questão específi ca 
de preferência pela área de estudo, válida tanto para os homens quanto para mu-
lheres, a opção por abrir ou consolidar um negócio relaciona-se diretamente com 
o fato de ter pai empreendedor, no caso dos homens, e inversamente com a ren-
da familiar, no caso das mulheres.

Na interpretação dos resultados do estudo, algumas limitações devem ser 
consideradas. A principal limitação é que os fatores considerados importantes na 
vida profi ssional e assinalados na literatura como diferenciadores das escolhas 
profi ssionais femininas não conseguem explicar por que as mulheres têm uma 
tendência menor ao empreendedorismo do que os homens. As variáveis que 
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despontaram como explicativas dessa diferença são características sociodemo-
gráfi cas, tratadas de forma secundária na pesquisa, já que não eram o objeto 
central desta.

Essa limitação aponta possíveis direcionamentos para futuras pesquisas. 
Sugere-se, por exemplo, ampliar a base de dados para verifi car se a fi gura mater-
na empreendedora é determinante do empreendedorismo feminino, assim como 
a fi gura paterna aparece nesta pesquisa como determinante do empreendedoris-
mo masculino. O papel dos pais empreendedores na decisão dos alunos a empre-
ender tem sido inúmeras vezes mencionado em trabalhos preferencialmente 
qualitativos, mas pouco abordado em trabalhos de caráter quantitativo. O mesmo 
vale para o caso da renda familiar, variável pouco explorada como determinante 
das intenções de empreender nos estudantes universitários. 

Dado que os resultados da pesquisa evidenciaram que as opções dos alunos 
de Administração pelo empreendedorismo relacionam-se com os motivos pelos 
quais optam pela área de estudo, infere-se que eles já trazem consigo a idéia de 
ser empreendedor no momento de ingressar na faculdade. Assim sendo, uma 
sugestão para futuras pesquisas seria fazer um acompanhamento dos alunos, 
levantando suas opções profi ssionais no momento do ingresso e posteriormente 
no fi nal do curso, indagando, dessa forma, qual é o papel ou a contribuição do 
ensino de Administração para fomentar ou incentivar o empreendedorismo.

Um aspecto que merece ser destacado, apesar de não fazer parte do escopo 
deste trabalho, é o elevado percentual de alunos, principalmente de mulheres, 
que optam pelo funcionalismo público. Como sugestão para futuras pesquisas, 
interessaria saber se este é um fenômeno especifi camente regional, se faz parte 
de uma tendência geral associada a problemas conjunturais ou se trata de uma 
situação estrutural que caracteriza as escolhas profi ssionais femininas. De qual-
quer forma, as escolhas profi ssionais dos alunos de Administração, sejam elas 
empreendedoras ou não, é um tema pouco explorado até agora e merece ser 
mais estudado, principalmente desde a ótica dos diferenciais por gênero.
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